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O FICARINO

O FIG AR I NO Bo te m 1 he pa pa cu u ha,
¦CTN©éS#*$^ VV&'« V*'$(#*S¥--#5\J>' deiem-lhe meiziuoa I

gentes I

Fortaleza, 1 de Dezembro de 95.
"^^-X
-* ;&

Ultimamente temcáhido um água-
eei rua ua capital,;.. q ue tò leui aerviao
pura a saíra Uu COiüairo e dos Cajus.

Eu peguei um caiharro ttia.aliua*
do que me tem posto mono.

v E' espirrar por iodos us ladt s.

'Jrf.
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CHRONlQtJETA

—Um... dois... tre»?,.. Passe 1
Tal é o fSli^aafo^^

... ^ ^A\^^Ê^^gjm^m,T- ° ''Ar-
moderna para dar doia^^es trom-
paços n'um bruto quaíqüe^^

Tal é oj-ystema que o pnfâo, cá
do « Figanuo », uza para comigo
quindo eu estou com preguizi de
escrever esta chrouiqueta que tem
deleitodo a tanta gente e que faz do
«Figariuo» (modéstia a parte) o jor-
nal mais eudiabrado, euteressante,
querido e .-yuipatico ca das terras do
-Norte. -'rS'".

: +:*a*S ty SA

Isto porem de chronica é coisa qüe
nâó se pede a qualquer e que uatu-
ralmente n ao pode ser engendrada
pel o liay m u o do Tfcepd or i cp:.; o u ]pe I o

fc^ fiaqoriobos.'.. sirries cun itrniilí»

$$asiijjpiL, '." 
~7~^""~"

Lafayette, ped^
d prtuieiro homem; desta terraj o au*
xilto dà íninba verve e da minha
alta inspiraçàe...

'.... 
0 Partido operário continua a fa*

zer das suas. lem havido o uiabo a
quatro e bebedeira grossa.

G Miguel Maracanà,ua ultima
reunião do partido seu üelie,pronun*
ciou um discurso>orumbatico, monu*
mental, coiio&óai, d piraiutdaiv~ No
íim d»zta elie ; — Eu hei de *er as*
senador assuceda o que assuceder.
Tão ouvindo cauaia podo 1 E M o
Áderao metier no nj olho do ve u to
comigo, eu pinto lhe os caut eos, por*
que tenho as costas, queutea do tio*
arigãd. Váo prós' diabjs que ocarre*
guem, cauaia de operários. Éu hei
Ue arrancar os denied Uo Aüerso ;
quebro a perua do Theodoncu e furo
os ouvidos do João Mouco7 tí st o
Gouçalio ai inetter cá. miuba vida, eu
que bro lhe oa relógios e^a^bnrnu-
daugas da rua d'^*^ tnblea* Eu sou»
f u i ejíoerpde^se r-^se n adà&?d^^^-^

fj iirrologico 'd^edrsadõf>5 eév;.-

. --. A(5t-ChÍh;í -.>.:v' aS-aS^aA 
'yyi_

Áct chin ! E*pinei..,

W0Í
-.."¦o.'er ' Vi,

O relógio deu horas. O leitor oü-
vio i
-;V'--Não\L'":V:p-;r - \ |ffg—Nem eu...

Neste caso eu proponho qua se
crie um corpo de guardas munici-
pães para annunciar ao Zé Povo
quando o relógio dá horas...

Esperrei. E' signal de mau agou*
ro.

Adeus, leitor, lute domiugo.
'*AA%

;< Tlrriahdro.
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A OSSADA MYSTERIOSa
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P LHET1M PARA. O EMBR0LG10 DO
Diário

Continuação
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O embroglio litterario do Diário
deu em pentanosi.. Os poetas fise**
ram um embroglio tal, uma tal ma-
rafenda, um tal destempero que não
houve Alvarins ou Sailes ou Pedro
Muniz que podesse salvar a ossada
de tal mysterio....

O- inglez, sensual como uin bode,;
canalha como^um gardta^ ao ver-se
ua presença da mn jcente virgem ri*
80nnay teve impètos de devoraUa a
dentadas, n'uma antropophologia d«
8elvageín.

A moça curvou-se para botar os
ai^uidares^no chão e ergueu se, fi
cando de pé, esperando.

O inglez,, sir James, patife comò
todos os fj.lhos uà pôJre Ma%chá^ da
velha bebeaa Albiqü.hutn calculo
de mathematico cjíusuinajdo^ felfa
çurvar se uovamátte pèd>üdó-Íhéunv
don alguidares pára ver. SSa .

De certo, porem, nâo era; este i>
seu tíih, pois que o forte olhar do iü-
glez, em chltrpa*/, UoUOia lascívia de
cao uo ócio, luergulh)Ul-sè por.eutr«iv
as curvas bem leites do seio da õao-
ça e perdeu se emi e a .rija ycároaçâd
Uus peitos nascentesVy ";

Mariquiúhas,y n'aquella pósiçiOj
que íhe deixava a tio?coberto todo
k» coilo, pegou um dò* algiiidarejí.

tóste nao, disse 01 ugiezii
E a moça pegou outro, mais ou-

tr-ü*i '¦¦¦y'".- A,::.''' 
S, S -."¦;;. :;;-;->y.-;:- Sy'A-

tí o patife sempre a dizer-lhe : Ày ;
.—rtósie não leste não ~
A vista; diftOivá moça ergueo^se

e por entre um sorriso que lhe dei*
xava a descoberto um rosário de ai*,
vas pérola»-: "¦ ' 

\.aS.:a..A:a:a a.
—E u«áo vo á m i nce nâo q ue r neu *

hum,'disse.'
—E* verdade, accrescentotrFõbrtt*

tovja no piucaro oa ,lascivia^ é ver-
daüc; o alguidar que eu u^uero, és
tu, miuharola^

--V^se | respoudeu a moça.
O inglez. aproxtmoo se ;

Quero te. E's ; bella. A^mo-te»
Quero te fazer feliz. Esta casa ficará
^sèíldò tua p Leu; te darei mui tos ves ti^:

íp^pram^ei^^
terrompeu a moça. V k 

^
^ ^Pôr^u^ü ííâo ;jjí t ineíhorque sei
jaS rica t\ que taças inveja às túàí
amigas qua tido fores a missa em ^
Bernardo, enfeitada, vestida Com lu-
xb, cheia de jóias ?

^—Nãòyl eu não qderp !; EJu quero]
ir-me esnbjra que jà é tarde.

-4Vetn cat uiiuha santa I
Dizendo, isto, sii^jámes, p gaxÔt<

da Inglaterra, eulaçau-a pala cintu
ra e beijou a na testa.*M a..„

---14© deixe, disse a moça;
—ti ão j uão téy de 1 xa rei S; quero]

qüe sejasi' minha. ssaS. \ÁSr-'SyAr
•Eo^eu lhe outr<j> beijo;.i_nps olhos.
—Me largue, móçór sfüàóedríM'

tp* | S%:' A.S l.. ; p''y'.: :;|g '•-;.:-;.'%..gj..yyA[ ¦

^ISfiaguém ouvirá, a estradi
é1 deserta à estas horas, Quero»t<
e-herde tu possuir.

E beijou a na bocea, ua garganta,
nos peitos.íw y -aS,a^aSÍ. ^S •'

Me deixe ! me deixe 1 bradava a
moça.

^-Nào l tii ficarás aqui, serás mi«
nha amante; depois eu casarai cona|
tVgOa vi

¦y,y,?sy y.
o. -. -.
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í
í? começou a piichal-a, A força,

para o interior da casa.
A-^Olhe sua muiè, seu h o me* ^

A —Mi n ha m u 1 ber se ràs tu, vem *';-;; ~-Nãò ròü l uão youSi^A ; ;.
0 inglez pücbou-a mareei* trrra,

pisou nos algu ida res e quebrou os.
Olhe; vosmiace Jqnebrou...
-^-feu pago tudo;, vociferava oin-

glez agarrando-a, beijaudo>a; soffrev
go, olhos esbugalhadus, humidos de
volúpia, narinas delatadas, suado,
respirando com força;

s fi a Mariquinhas dos Â.lguidares,
oxhausta, cquv a froote aljofrada de
supr,;deixou peuder já cabeça no
bombro do bruto e soluçou como um'¦ í>0de. ¦•';./;aA.

A: Calcula; leitor, se tu fosses mu •
Ihere té visses nesse agnní&rnento....

GonlM&a.

Zécasuza.

JiÀPiS TRAVESSO
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DEPVIQLAO

Menina, teu passarinho,
dorme cíe papo pro' ar _
ai ! passarinho inynosov
vem no meu aeio pouzar.

fem azas pretas, tão pretas,
como da noite o negror
tem as pen nas tão macias
como as duçuras dó amor I

Passarinho, passarinho,
dó bíqat»ho côr de roza,
Vôa, foge, (3ra^gaiola.v^
busca a muTalma ansiosa.

Passarinho, tico, tico, A
quaudo te o uço ça o ta r,
o meu peitoAbatej bate,
tico-tico;.. tíco-tar I

Ài I passarinho mimoso
passarinho de Sinha I

O FIGA RI NO
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Adeus querida meuina
deus santa cre»tura :
«Morro com água uo bico
e cs olhos ua rechadura 1

O ca na r io d e m e u be m,
nao vem comigo sonhar;
passanúbo qua lem azas
uias quo cãj pode a voar\

á¥

Ai / passarinho mimoso
passarinho de aiuh> !

Xiquínho Violto.

Ha uo quintal um pollei.ro.
oude um meuiuo mais uuvo,
cegauüo da casa o po vo,
passa quati o üia inteiro !

Va_e a àyó ao galliuheiro,
ve quebrados uiais de um ôvo
e grita :—Ü pau ;à ie chovo !...
tíaita p'ra ióra, üregeiro 1

Ora, veja I este doidiuho, A
uao deu um talho, o cáosinho,
bem no olho da franguinha /

Méuiuo, vosae é tolo !
%e, nfàwIqUê^

meado 3o escripturario d'Alfandega,
pelo que atira fora o terno feito no
tempo se amarrava cachorro com lin*
guiça, maudaudo fazer immediata*
•mente novos por couta dos ordena9
dos.

24—Depois de meio século de lon*
gos estudos e de ter viajado em va*
rios paizes da Ásia, Meçejana, Cocô,
etc, o Sobreira .conseguiu organisar
uma carta completa para o Ceará
que deslribuiu gratuitamente aos
doidos de Porangaba.
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KA LENDA Ri O

NOVEMBRO

Noticiarete

Imprensa

Os nossos eollegas do «Oásis» no
dia 15 de Novembro tiveram duplo
prazer em commemorar duas datas
immorredouras e sublimes : uma o
advento da Republica e a outra o
primeiro anniversario de lides da
impreura.

0 «Oásis» ê órgão do grêmio litte-
rario «Le Moude ivlarchew.no visinho
estado do Rio (jrânde do Norte»

«0 Figariuo» que ó um dos admi*
radores do collega, envia um sincero
abraço desejeudo lhe longa existen*
cia.^..

ALTAW
"A-m _'•_¦*¦¦ y..ín ii i;mA^mm-mtÊ^m^

tica—Variedades— fará espioraççea
nas algibeiras de nossa rapaziada.

- ¦Arficfififififi t; ¦"'1* *:*¦'• ¦^¦^^m^ ..- v ixx''"':.i'Aa*.m'A:fi. ;¦¦'"¦¦',-'*•.

Declaramos q\$í desde ya acceita-
mos assignaturas para o interior e
exterior do estado sendo 48 por se*
mestre e 8$ por anuo* Pagamento
adiantado.

25—Uma professora desta capital
descobre que o ôvo ô o produeto es-
tanta neo d e gallo com a ga Ui u ha.

26—Eallece de pecuaiarite agu-
4a a «Iracema», reyuta do Centro
Litterario. Ã,

27-^L' acceito o projeto mudando
a ca pi tal des te es ta do pa r a Qu i xe r a •
mobim. AAS:0AA: : "axa-a;-

A 28--Çomeça a apparecer sympto#
mas de idiotismo no Barata.

29—De sua excursão ao norte de¦
sembarca nesta capital atacado de
beri bere, o grande Xico Lápada.

30—O Benjamin foi chamado para
inspeccionar de saúde ao dr, Bacori*
nho que se achava atacado de «deli*
riüs*tremens»v

32-—O R, tem esperanpa de ser no-

:$¦¦&¦

PARA. VARIAR

No altar-mor, o vigário ia a con.
sagrar a hóstia. .,

N'um dos lateraes, rèzava-se a fi-
nados, sràm suffragios pela alma de
üm cidadão de côr preta. a

De repante^ sôa o órgão no coro.
0 vigário volta-se apo pie tico e gri-

—Pare com isto ! Jà disse mais de
uma vez que missa de negro não
tem musica.;
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Antes que chegue o inverno, o Peixoto e o If.acahuba fazem a mudança da cadital para Quixaramobim,
indo o Peixoto n^m porcc, único meio que encontrou paxá tránsportar-se. ,
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